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UMA HISTÓRIA QUE AINDA AGORA COMEÇOU



QUE VILA É ESTA QUE  ESTAMOS A CONSTRUIR?
Uma terra, uma comunidade. Que vibra com os sucessos coletivos.  Atenta aos problemas do dia a dia das 
pessoas. Que ajuda a resolver problemas. Que encontra soluções. Uma Vila aberta ao mundo. Às novas tec-
nologias, à sociedade digital, à investigação. Que comunica entre si. Que coopera e que trabalha em rede. 
Inclusiva. Uma Vila para todos. Para os jovens, para as famílias, para as crianças e para os idosos. Uma Vila 
feita pelas nossas gentes e pelas nossas associações. Uma Vila com um comércio tradicional pujante e atrati-
vo. Uma Vila que valoriza o nosso património, a nossa história e as nossas tradições. Uma Vila que aposta na 
cultura. Uma terra vibrante. Uma Vila que está a resgatar os recursos naturais e defende o meio ambiente. 
Uma Vila que avança. Nas pequenas e nas grandes realizações. Uma Vila que olha em frente. Para o futuro e 
para o quer ser.  Uma Vila diferente, em mudança. Uma história que ainda agora começou. 
Vila das Taipas 
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ENTREVISTA A LUÍS SOARES - PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE CALDELAS

O DESAFIO DO FUTURO É 
CONTINUAR A ENVOLVER AS 
PESSOAS NOS PROJETOS COLECTIVOS

pagamentos em atraso, estabilizámos o prazo-médio 
de pagamento a todos os nossos fornecedores para 60 
dias. Hoje, a Junta tem uma imagem de entidade cum-
pridora, assumindo a legalidade embora isso não signi-
fique que tenhamos desafogo orçamental. 

As pessoas pediram mudanças. Que mudanças fo-
ram essas?
Defendemos que era necessário investir mais nas pes-
soas, cuidar do espaço público e mudar as pequenas 
coisas que mexem com o dia a dia. Foi o que fizemos. E 
preparamos também novos desafios de futuro.  

Qual o projeto para as pessoas que mais o marcou? 
Foram vários os projetos. A Brigada Verde, a Vacina-
ção + 65, os Domingos Ativos ou os passeios sociais. As 
várias iniciativas de natureza cultural, concertos, espe-
táculos entre outras. Mas há duas iniciativas pessoal-
mente muito gratificantes: o batismo de voo. Os olhos 
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Luís Soares faz o balanço do primeiro ano como Presi-
dente da Junta de Freguesia da Vila das Taipas e pro-
jeta o futuro assente nas obras de requalificação do 
antigo mercado, na construção da Praia Seca e da nova 
Centralidade da Vila, que se realizarão em 2019.

Qual a perspetiva do Presidente da Junta de Fre-
guesia sobre o primeiro ano de mandato? Consi-
dera-se satisfeito?
O balanço que faço é positivo. Se me pergunta se gosta-
ria de ter feito mais, respondo-lhe que queria. Se acho 
que era possível? Respondo que acho difícil em função 
das dificuldades que encontramos e dos problemas 
que foram surgindo. 

Que problemas foram esses?
Estão ultrapassados. Prefiro olhar em frente. Conse-
guimos pagar a todos os fornecedores que tinham os 



daquelas pessoas registavam uma alegria imensa por 
experimentar algo que pensaram que não seria possí-
vel acontecer. A outra ação que destaco é a da emprei-
tada de desnivelamento de passeios para pessoas com 
mobilidade condicionada e carrinhos de bebés. Uma 
ação simples mas que contribuiu para mudar o quo-
tidiano de pessoas que de outra forma simplesmente 
não poderiam deslocar-se na Vila.

Essa foi também uma iniciativa simples, mas que 
mudou o espaço público? 
Sim. Como não é possível realizar num ano e de uma 
assentada as grandes obras pelas quais as pessoas an-
seiam, optamos por realizar pequenas empreitadas, 
mas importantes. Foi assim com o desnivelamento 
dos passeios, o desnivelamento na Praceta da Banda 
de Música e o ajardinamento de alguns canteiros, com 
a empreitada de execução das águas pluviais no Rua 
da Quintã, com a limpeza das bermas, sarjetas e sumi-
douros, com a implementação do Plano de Limpeza do 
Pontilhão, com as podas e a replantação de árvores um 
pouco por toda a freguesia.

Falou das grandes obras que os taipenses an-
seiam? Que obras são essas? 
É preciso não esquecer que no corrente ano desen-
volvemos várias obras importantes. Requalificamos o 
Parque de Lazer. Reabilitamos três ruas importantes: a 
rua da Faísca, a rua da Charneca e a rua Bento Ribeiro 
Salgado Barreto que estavam num estado de degrada-
ção avançado. Inauguramos a Biblioteca da Escola da 
Charneca e está em fase de conclusão a nova Escola EB 
2,3 de que todos nos devemos orgulhar. 

Essas obras tiveram o apoio da Câmara Municipal 
de Guimarães?
O que fizemos este ano só foi possível em gande parte 
com uma gestão financeira rigorosa mas tabém por-
que tivemos o apoio da Câmara Municipal. Perguntava-
-me pelas grandes obras e no ano de 2019 iniciar-se-á 
a execução do projeto da Centralidade da Vila, a rea-
bilitação do Antigo Mercado e ainda a construção do 
Parque de Lazer da Praia Seca. 

O projeto do Mercado e reabilitação da Praia Seca 
avançam no próximo ano?
O compromisso assumido com a Câmara Municipal é 
o de entregar o projeto da Praia Seca até ao final do 
corrente ano, de forma a que a Câmara possa lançar 
essas empreitadas logo que tenha o licenciamento das 
entidades competentes. Queremos que ambos os pro-
jetos estejam concluídos em 2019. 

Pode explicar melhor em que consistem estes 
dois projetos?
A construção do Parque de Lazer da Praia Seca, preten-
de devolver o Rio aos Taipenses, reabilitando as mar-
gens desde a Praia Seca até às Levadas. Não podemos 
perder mais tempo. O antigo Mercado será um local 
de encontro, de convívio, de cultura, sem perder o seu 
traço histórico. 

Nota-se uma abertura à população. Foi essa razão 
pela qual colocou os projetos em consulta públi-
ca?
A decisão do Executivo é assumida e foi sufragada pe-
los Taipenses. Entendo, contudo, que será mais fácil 
quanto mais se envolver a população. Optamos por ou-
vir as pessoas, registar a suas opiniões com o objetivo 
de trabalhar nos contributos válidos que foram apre-
sentados. É importante que as pessoas percebam que 
estes espaços não são de vontade exclusiva do Executi-
vo, mas partilhados com e para os cidadãos. 

Juntando essas obras à da EB2/3 de Caldas das 
Taipas e à nova Centralidade da Vila podemos di-
zer que 2019 será um ano de grandes transforma-
ções?
É por isso que trabalhamos e é isso que queremos. Em 
2018 estivemos a fazer o trabalho de casa. Estabilizar 
financeiramente e administrativamente a freguesia e 
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pensar e desenvolver os projetos com que nos com-
prometemos. Não seria possível reabilitar o antigo 
Mercado e construir o Parque de Lazer da Praia Seca 
se não amealhássemos dinheiro e desenvolvêssemos 
os projetos de arquitetura. Quanto à Centralidade da 
Vila discutimos com o Município aspetos de pormenor 
que nos preocupam: a circulação automóvel e o esta-
cionamento. Podemos dizer que estamos mais seguros 
e confortáveis com o trabalho desenvolvido e que 2019 
será o ano das mudanças a sério que todos queremos. 

Foi essa a razão pela qual o projeto da nova Cen-
tralidade não avançou ainda antes?
Sim. A Câmara Municipal de Guimarães tem a verba ne-
cessária no seu Orçamento para executar a obra. Acon-
tece que encontrámos um projeto com alguns proble-
mas, designadamente ao nível do estacionamento e 
da circulação automóvel. Por isso, constituímos um 
grupo de trabalho a fim de apontar soluções para os 
problemas identificados. O projeto da Centralidade da 
Vila não pode ser uma oportunidade perdida. O ano de 
2019 será de execução, até porque o senhor Presiden-
te da Câmara tem vontade de executar este projeto de 
uma só vez, mesmo que comporte o risco de produzir 
alterações significativas no nosso dia a dia.  Acompa-
nharemos essa vontade, com o compromisso de que 
os problemas serão resolvidos.

É esse o grande desafio do futuro da Vila?
O grande desafio do futuro é continuar a envolver a co-
munidade, envolver as pessoas nos projetos colectivos 
da Vila. O trabalho desenvolvido por este Executivo só foi 
possível porque teve e tem a colaboração de muitos vo-
luntários, de muitas associações, de várias instituições da 
Vila das Taipas e do Município de Guimarães em particular.
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Esse é o segredo?
Não é segredo. As pessoas conhecem-me. Contem 
comigo para unir, nunca para desunir. Cooperar, tra-
balhar em conjunto, aproveitar o que cada um tem de 
melhor. Só assim é possível vencer este desafio conjun-
to de recuperar o brilho da nossa Vila das Taipas. 

Sente que conseguiu unir a comunidade?
União não é o unanimismo. Esse não o quero. Mas sin-
to que as pessoas estão com o atual executivo e que 
querem contribuir para a mudança. O envolvimento 
das Associações também é um bom exemplo disso. 

Houve uma atenção especial na ligação às asso-
ciações da Vila?
Eu só posso agradecer a todas as Associações. Porque 
por mais apoio que se possa atribuir nunca será o su-
ficiente para retribuir aquilo que as associações dão à 
freguesia. O tecido associativo da Vila, assim como as 
instituições, escolas, GNR, Bombeiros, são uma grande 
valia que a Vila tem. Por isso, quisemos dar um sinal de 
maior apoio e, sobretudo, de proximidade. Trabalha-
mos muito com as associações de pais, com as escolas, 
com a direção dos Bombeiros e com as associações em 
geral, pois só dessa forma é possível ultrapassar as di-
ficuldades próprias do dia a dia.

O apoio da Junta limita-se aos subsídios?
Direi que os subsídios até devem ser o elo mais fra-
co. Gostaríamos de contribuir mais nesses apoios. Este 
ano demos um sinal, aumentando de 5 para 14 no nú-
mero de associações apoiadas e aumentámos ainda o 
volume dos subsídios atribuídos, mas é na proximida-
de e na partilha que me dizem que se nota diferenças.

Falou do trabalho realizado, dos projetos a rea-
lizar e da postura de cooperação que colocou na 
freguesia. É essa a marca que quer deixar? 
Isto é uma história que ainda agora começou. Não quere-
mos defraudar as expectativas que criamos. E o trabalho 
que estamos a fazer vai nesse sentido. Estamos a fazer o 
trabalho da formiga, invisível, para que as grandes obras 
aconteçam. Não nos esquecemos dos compromissos as-
sumidos. Estão na nossa mesinha de cabeceira. Agora 
precisamos de continuar a trabalhar, da força e da ajuda 
de todos os que querem o bem da nossa terra.
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UMA VILA DE CULTURA

ANIMAÇÃO DE VERÃO

PROGRAMA EXCENTRICIDADE
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A Vila das Taipas é uma freguesia com ma-
nifestações culturais diversas de iniciativa 
pública, associativa e particular. No ano de 
2018 a Junta de Freguesia promoveu e apoiou 
diversas iniciativas de que se destaca o novo 
impulso do Programa Excentricidade, pro-
grama de descentralização cultural promovi-
do pela Câmara Municipal de Guimarães em 
parceria com a Junta de Freguesia, a Taipas 
Termal, a Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Caldas das Taipas e o 
Jornal Reflexo. 
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RECEÇÃO AO EMIGRANTE E TURISTAFESTIVAL DE REISADAS

GALA “A TERRA ONDE A LUA FALA”COMEMORAÇÃO DO 25 ABRIL 1974

APOIO A ESCRITORES LOCAIS
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Atividades desenvolvidas no decurso das comemorações (1818-2018)

200 ANOS DA INDÚSTRIA 
TERMAL NAS TAIPAS

Durante este ano de 2018, comemorou-
-se nesta vila termal, o bicentenário 

da indústria termal nas Caldas das Taipas 
(1818-2018), com uma série de iniciativas, 
que se iniciaram no dia 18 de abril e que se 
prolongaram até final do ano, promovidas 
pela Junta de Freguesia de Caldelas e pela 
Taipas-Termal. Citamos a título de exemplo, 
as que já se realizaram e nas quais partici-
pámos: a iniciativa “2 Séculos de Património 
Termal nas Taipas (1818-2018)”, enquadrada 
na comemoração do Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios 2018; a tertúlia “Os 
200 anos da indústria termal nas Caldas das 
Taipas (1818-2018); a peça teatral “Aquistas”, 
da Companhia de Teatro ATRAMA; a tertúlia 
sobre o romancista Camilo Castelo Branco; 
visita denominada “200 anos da Indústria 
Termal nas Taipas”; visita guiada denomina-
da “Bicentenário Industria Termal”;  a iniciati-
va “Memorias das Caldas das Taipas- Postais 
ilustrados  finais século XIX-XX” e uma visita 
guiada noturna aos “Banhos Velhos” nesse 
âmbito. 

Todas estas iniciativas realizadas neste ano, 
tiveram o seu prólogo em 2017. A convite do 
programador cultural dos “Banhos Velhos” e 
da Taipas-Termal, apresentámos a palestra 
“Os Banhos Velhos no desenvolvimento da 
indústria hoteleira e termal dos séculos XIX 
e XX” e uma tertúlia sobre Ferreira de Castro. 

Em suma, todas estas iniciativas da respon-
sabilidade da Junta de Freguesia de Caldelas, 
da Taipas Termal e da Muralha-Associação de 
Guimarães para a Defesa do Património, ser-
viram para divulgar ao público local, nacional 
e europeu, a importância da indústria termal 
e do nosso riquíssimo património, neste ano 
em que comemorámos os 200 anos do re-
nascimento do termalismo nesta vila. 

Todas estas iniciativas terão o seu culminar 
com a edição por parte da Taipas-Termal de 
uma monografia sobre a Historia do Terma-
lismo nas Caldas das Taipas (1818-2018).

POR ANTÓNIO JOSÉ DE OLIVEIRA
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TERTÚLIA “OS 200 ANOS DA INDÚSTRIA TERMAL 
NAS CALDAS DAS TAIPAS (1818-2018)” 

PEÇA DE TEATRO “AQUISTAS” 
COMPANHIA DE TEATRO ATRAMA

DIA INTERNACIONAL DOS 
MONUMENTO E SÍTIOS

JORNADAS EUROPEIAS DO PATRIMÓNIO 
“MEMORIAS DAS CALDAS DAS TAIPAS - 

POSTAIS ILUSTRADOS  FINAIS SÉCULO XIX-XX”
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ENTREVISTA A RICARDO COSTA - PRESIDENTE DA TAIPAS TERMAL

BANHOS VELHOS É UMA 
MARCA CULTURAL FORTE

Considera que a dimensão cultural nas Caldas das 
Taipas ganhou maior valor com a aposta nos Ba-
nhos Velhos?
Quando requalificamos aquele espaço, a Taipas Termal 
e a sua Direção assumiram desde logo esse objetivo. 
Era um espaço que estava sem uso desde a década de 
60 e isso não podia continuar. O objetivo de fazer dos 
Banhos Velhos apenas um museu, parecia redutor e 
conciliar esta parte histórica à necessidade cultural pa-
receu-nos, na altura, ser a melhor estratégia a seguir e 
a melhor forma para aquele espaço tão identitário da 
vila ser visitado continuamente. Felizmente, passados 
oitos anos, vemos que é uma aposta segura, uma apos-
ta ganha. 
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Os Banhos Velhos ocupam um espaço importante 
na cultura da Vila das Taipas. De onde vem esta 
aposta?
A Turitermas é uma Cooperativa atenta. Atenta aos 
equipamentos que gere, atenta ao território, mas tam-
bém atenta à história e ao legado. Não se pode fazer 
o amanhã sem olhar para o que nos trouxe até aqui. 
As Taipas ao estar fortemente ligada ao termalismo, 
está e esteve, por consequência, ligada ao turismo e à 
cultura. Os Banhos Velhos são uma Marca cultural que 
cumprem com uma necessidade da população, mas so-
bretudo cumpre um desígnio histórico.



Houve algum tipo de resistência?
Os primeiros anos foram difíceis. As pessoas não es-
tavam habituadas a um espaço de cultura diferencia-
do o que tornou os primeiros anos de atividade dos 
Banhos Velhos num verdadeiro desafio. Felizmente 
atualmente, e olhando para trás, vemos o evoluir des-
ta missão cultural e que hoje está perfeitamente con-
solidada. 
 
Hoje em dia é reconhecido o sucesso dos Banhos 
Velhos. Qual foi o momento chave? 
É difícil apontar um momento exato, é um trabalho 
que foi sendo feito com momentos-chave, ano-após-
-ano. Os Banhos Velhos não estão situados no centro 
da cidade, mas sim na periferia, pelo que o mais difícil 
é trazer as pessoas até ao local. Esse objetivo só se 
consegue com programação cultural de qualidade. 
Quando olhamos para a agenda cultural num raio de 
20 km vemos centenas de propostas todos os fins-de-
-semana e não nos podemos limitar a ser mais uma, 
mesmo com todos os constrangimentos geográficos 
e financeiros. Claro que o espaço dos Banhos Velhos 
é ímpar e proporciona uma experiência única a quem 
lá vai: agentes culturais e público. Há uma mística 
inexplicável que só quem lá vai entende.
 
Como é feita a programação dos Banhos Velhos?
A programação, da responsabilidade do programador 
José Manuel Gomes, começa a ser pensada e refletida 
por volta de novembro e procura sempre responder 
a duas vertentes: a cultural e a pedagógica. Para além 
dos contactos a agentes de música, companhias de 
teatro, entre outros, é feito anualmente uma ‘open-
-call’ a todas as associações e escolas para que pos-
sam fazer parte da programação cultural dos Banhos 
Velhos. Este é um dos grandes segredos deste espaço 
e que tem sido ingrediente para o sucesso: cultura 
dos 8 aos 80, sem elitismos e tendencialmente de li-
vre acesso, algo que pouco se encontra atualmente. 
 
Existe algum tipo de cooperação com a progra-
mação na cidade de Guimarães?
Sim, existe. Apesar de haver o sentimento de que 
pode haver mais e melhor, mas o caminho faz-se ca-

minhando. Ainda assim, é de louvar a coo-
peração com o programa ExcentriCidade, da 
Câmara Municipal de Guimarães e que envol-
ve também a Junta de Freguesia, a Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Caldas das Taipas e o Jornal Reflexo. 

Há margem para essa cooperação avan-
çar?
Pessoalmente creio que sim. Com o apoio da 
Câmara Municipal de Guimarães e da Junta 
de Freguesia creio que seria possível progra-
mar durante todo o ano sob a marca dos Ba-
nhos Velhos. Se trabalharmos em conjunto é 
possível ir mais longe. O trabalho que desen-
volvemos no ano de 2018 no Programa Ex-
centricidade é o exemplo disso mesmo. 

Como viu a distinção na Gala recente “A 
Terra onde a Lua Fala”?
O reconhecimento da “terra”, por vezes, é o 
mais difícil, mas ao mesmo tempo é dos que 
mais satisfazem e é totalmente merecido 
para a Taipas Termal e, sobretudo, a todos os 
que se entregam a este projeto dos Banhos 
Velhos. Há que dizê-lo, sem rodeios, que com 
pouco, ali, faz-se muito. O trabalho árduo é 
reconhecido, pode levar o seu tempo, mas 
esse reconhecimento acaba por chegar; mais 
cedo ou mais tarde. Foi com especial gosto 
que vemos esta distinção acontecer na Gala 
da “A Terra onde a Lua Fala”, organizada pela 
Junta de Freguesia e pelo Jornal Reflexo.
 
O que se pode esperar da programação 
dos Banhos Velhos para o próximo ano?
A fasquia está mais elevada do que nunca e 
vai começar logo de forma diferente, fora de 
portas. A seu tempo será tudo comunicado. 
A missão de continuar, pelo 9º ano consecu-
tivo, esta verdadeira Marca de cultura na vila 
e do Concelho vai continuar bem presente 
atendendo à exigência de quem nos procura 
e segue. 
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VILA DAS TAIPAS
UMA VILA NATAL
A Vila de Caldas das Taipas assinalou a época Na-
talícia nos últimos dois anos de forma especial.  A 
Junta de Freguesia de Caldelas, a Câmara Muni-
cipal de Guimarães, a Taipas Termal, a Comissão 
“Dar Vida à Vila”, a empresa Vila Marita Eventos, o 
tecido associativo e comércio tradicional uniram-
-se para assinalar esta época mágica. A Vila Natal 
montada no centro da Vila proporcionou aos visi-
tantes um Mercado de Natal com produtos tradi-
cionais e muita animação de rua (teatro, música, 
dança, pinturas faciais, jogos tradicionais, hora 
do conto, magia, ilusionismo e as tradicionais fo-
tografias com os pais natais e os figurantes nata-
lícios).
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Estas iniciativas envolveram também o movimen-
to associativo da Vila. O Núcleo de Atletismo das 
Taipas, com a corrida de Natal, o Moto Clube de 
Caldas das Taipas, que promoveram o desfile de 
Pais Natais em duas rodas, o Agrupamento de Es-
cuteiros que encenou o Presépio Vivo e a Compa-
nhia de Teatro a Trama que encenou uma peça de 
teatro. 

A Vila Natal é uma festa da comunidade para a 
comunidade, que pretende trazer novas experiên-
cias a quem nos visita e aos taipenses.

As fotografias ilustram o envolvimento de cente-
nas de pessoas que participaram nas iniciativas de 
que se destaca a chegada do Pai Natal, a animação 
de rua e o bolo rei gigante oferecido pelas pastela-
rias da Vila.
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FESTAS DE S. PEDRO

Caldas das Taipas promoveu uma das maiores festividades do concelho de Guimarães e o 
esforço da nova Comissão de Festas passou por manter muitas das tradições da festividade, 
mas também inovar e reorganizar. Leonel Nunes, abriu as Festas da Vila na noitada de S. 
Pedro, junto à Festa da Cerveja e da Francesinha. Na sexta-feira, houve lugar à animação po-
pular com o Rancho Folclórico de Santa Cristina de Longos e o Concerto de ‘Mat Brass Band’.
No sábado, para além de um espetáculo infantil, decorreram as rusgas e a atuação dos Ran-
chos Folclóricos de Sande São Martinho, seguindo-se o concerto de Zézé Fernandes. Uma das 
novidades foi o After Party “S. Pedro não dorme” onde bandas e djs deram continuidade à 
festa, integrando assim o público mais jovem. As festas encerraram com o Concerto do ‘Trio 
Os Boémios’ e com um espetáculo multimédia e pirotécnico na frente ribeirinha.

14
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“Os GNR” – Grupo Novo Rock foram os ca-
beça de cartaz do palco principal situado na 
Alameda Rosas Guimarães, num dia tam-
bém solene com a majestosa procissão e os 
concertos das bandas musicais.

15
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UMA VILA QUE PROTEGE O AMBIENTE

BRIGADA VERDE

Conselho Executivo: Junta de Freguesia 
de Caldelas, Associação de Pais da Escola 
Básica da Charneca, Associação de Pais e 
Amigos da Escola Básica do Pinheiral, Bom-
beiros das Taipas, Centro Social das Taipas, 
Taipas Termal, CNE - Agrupamento nº 666, 
Destacamento Territorial da GNR de Gui-
marães, Escola Básica da Charneca, Escola 
Básica do Pinheiral, Escola Básica das Tai-
pas, Escola Secundária de Caldas das Tai-
pas, Rotaract Club de Caldas das Taipas, 
Rotary Club de Caldas das Taipas.

Foi constituída formalmente e tomou posse no dia 14 de março, Dia Internacio-
nal dos Rios a Brigada Verde de Caldelas iniciativa de intervenção local da CM 
Guimarães a que a aderiu a Junta de Freguesia. Com o objetivo de tornar o nos-
so território mais verde, e a nossa comunidade mais ecológica e sustentável 
implementamos e acompanhamos um conjunto de ações que aqui resumimos 
e, ainda deixamos entrevista do Secretário 
da Brigada Verde, José Fonseca.
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Net- Magazine

ENTREVISTA A JOSÉ FONSECA

A Brigada Verde tem o sonho de 
devolver o Rio Ave aos Taipenses

sembleia de Freguesia estão as associações de pais das 
escolas, as próprias escolas, os Bombeiros Voluntários, 
a GNR, a Taipas Turitermas, o Agrupamento de Escutei-
ros e os Rotários. 

Qual o significado que tem para este projeto o en-
volvimento de todas estas instituições?
Houve uma cerimónia de formalização da constituição 
da Brigada Verde com a presença desses parceiros, 
mas antes disso tivemos algumas reuniões preparató-
rias assentes num plano de ação. Este plano só pode 
ser consequente se envolver parceiros e a comunidade 
em geral, assim como os representantes das associa-
ções e coletividades da freguesia. 
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O envolvimento da comunidade nas ações da Brigada 

Verde das Taipas é “fundamental”. José Fonseca se-

cretário da Brigada Verde dá a conhecer o projeto que 

defende as causas ambientais da Vila.

Como foi o impulso para a criação da Brigada Ver-
de em Caldas das Taipas?
Resulta de uma iniciativa da Junta de Freguesia, a con-
vite do Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, 
para alargar o conceito de proteção ambiental nas fre-
guesias do concelho. A Vila tem uma centralidade acen-
tuada com vários serviços e envolvemos 15 parceiros 
neste projeto. Para além da Junta de Freguesia e da As-



Esse objetivo foi conseguido?
O mais importante era comprometer as instituições 
da Vila neste plano de ação para o mandato de quatro 
anos. As associações estão comprometidas e a traba-
lhar no Plano definido e nesta causa. 

Em que consiste o plano de ação?
Temos objetivos concretos, cronogramas e os instru-
mentos necessários para cada uma dessas ações que 
estão direcionadas para diversos temas como a mo-
bilidade, espaços verdes, as escolas, separação seleti-
va de resíduos e campanhas de sensibilização, entre 
outras.

Dentro desse plano, as ações são transversais às 
instituições envolvidas?
Há algumas que são transversais e outras que são 
específicas. Importa realçar que neste primeiro ano, 
apesar de algumas ações executadas, estivemos mais 
voltados para o planeamento e envolvência de parcei-
ros. A partir deste quarto trimestre é que começamos 
a efetivar as ações do Plano de Ação, como foi o caso 
do “Reflorestar” numa ação em conjunto com a Junta 
de Freguesia, Escolas e Associações de Pais. Realiza-
mos ainda o Mercado Biológico que envolveu vários 
parceiros. Implementamos um sistema de recolha 

seletiva do lixo produzido na feira semanal e 
colocamos 4 novos ecopontos na Vila.   

Existe já algum tipo de resposta espon-
tânea pela parte da comunidade nestas 
ações desenvolvidas?
Sente-se alguma dificuldade na envolvência 
dos adultos e por isso estamos a desenvolver 
um projeto para o voluntariado no sentido de 
envolver as pessoas no cuidar dos pequenos 
espaços verdes de proximidade. 

O que se pretende fazer?
A nossa estratégia passa por fazer um traba-
lho através das escolas, como já aconteceu 
no processo de separação seletiva e na ação 
de sensibilização para o consumo de água 
da rede pública. Há um consumo despropor-
cionado de água engarrafada e, juntamente 
com a Vimágua e a Vitrus, fizemos uma ação 
de campanha dirigida aos mais jovens, na 
medida em que a mensagem é melhor assi-
milada. Procuramos envolver os adultos atra-
vés dos mais novos. Este é um caminho de 
tolerância, persistência e de continuidade. É 
assim que conseguirá a médio prazo produ-
zir as desejadas mudanças comportamentais 
nos cidadãos. 

Já há sinais de mudança?
Neste ano todas as escolas da Vila das Taipas 
foram galardoadas com o prémio Eco-Escolas 
e fomos acompanhando o desenvolvimento 
destes projetos ambientais. Houve um pleno 
de bandeiras verdes atribuídas, o que já não 
acontecia há alguns anos. 

Há alguma ação planeada para o rio Ave?
O rio Ave é da responsabilidade de muitas 
entidades que, entretanto, já foram chama-
das pelo Município de Guimarães para deli-
nearem ações comuns. A Brigada Verde tem 
o sonho de devolver o Rio Ave aos Taipenses 
através do acesso às suas margens. 

CALDAS DAS TAIPAS - 2018 EM REVISTA
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Ao longo do rio temos o Parque de Lazer, desde a Praia 
Seca até às Levadas, que não se pode usufruir do Rio 
Ave na sua totalidade. O projeto da Junta de Freguesia 
pretende isso mesmo. Depois do devolver vem o apro-
ximar, através de atividades para os alunos das esco-
las, para as famílias e até com futuras ações de limpeza 
das margens. No início, fizemos uma candidatura ao 
fundo ambiental para recuperar os rios e ribeiras, atra-
vés da Junta de Freguesia e isso obrigou-nos a delinear 
uma estratégia que será aproveitada no futuro. 

E quanto às ações?
Esta Brigada Verde já realizou inúmeras auditorias am-
bientais e a partir daí podemos perceber o que temos a 
fazer sobre os problemas detetados. Queremos apos-
tar nas pessoas, na sensibilização e no envolvimento 
dos Taipenses neste projeto. 

Em primeiro lugar é importante ter as pessoas 
certas para desenvolver as atividades planeadas?
É importante sensibilizar e envolver as pessoas para 
questões tão simples como a utilização racional da 
água, da energia e a separação de resíduos. Há ainda 
um trabalho importante a fazer na mensagem a passar 
às pessoas. Vamos investir na sensibilização e criar mo-
mentos de pertença dos espaços públicos, envolvendo 
as escolas e a comunidade Taipense. O caminho faz-se 
caminhando.

O que se pode esperar no plano de atividades 
para 2019?
O primeiro objetivo será a envolvência da comunidade 
nestes projetos. Implementaremos um projeto de vo-
luntariado no qual as pessoas podem dar tempo. Acre-
ditamos que os Taipenses irão disponibilizar um pouco 
do seu tempo para dedicarem ao voluntariado na área 
em que se sentem mais à vontade. Podemos ter uma 
pessoa para cuidar de um jardim comum ou até fazer 
pequenas reparações. Também lançamos o desafio 
das Eco-Famílias e candidataremos pela primeira vez a 
Vila de Caldas das Taipas ao galardão de Eco-Freguesia 
XXI sob responsabilidade da Associação Bandeira Azul.

19
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CUIDAR DOS NOSSOS JARDINS

SEMANA DA REFLORESTAÇÃO NACIONAL

Foram plantadas  as primeiras seis de cerca de sessenta novas árvores na Vila de Caldas das Taipas. A vereadora 
do ambiente do Município de Guimarães Sofia Ferreira, em conjunto com o Presidente de Junta de Freguesia Luís 
Soares, o secretário da Brigada Verde José Fonseca, e os docentes e alunos da Escola Básica do Pinheiral e da 
Escola Secundária procederam à plantação das novas árvores. A Vila de Caldas das Taipas associou-se assim à 9ª 
Edição da Semana da Reflorestação Nacional, uma iniciativa que se realiza todos anos por altura da celebração 
do Dia da Floresta Autóctone. 

A Junta de Freguesia de Caldelas, a Brigada Verde de Caldelas e a Câmara Municipal de Guimarães têm procedido 
de forma gradual à renovação de árvores da freguesia, prosseguindo o desígnio maior de, em conjunto, tornar 
Caldas das Taipas numa localidade cada vez mais sustentável, através da valorização dos espaços verdes, nomea-
damente, os nossos parques e jardins.
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Campanha de incentivo ao consumo de água da rede 
pública e reutilização de copos nas escolas das Taipas

População passa a dispor de mais 4 ecopontos na Vila 
das Taipas

Taipas Bio 2018 – Mercado Biológico

Esta ação, impulsionada pela Junta de Freguesia de 
Caldelas e Brigada Verde, permitiu a cedência à Escola 
Básica das Taipas (Agrupamento de Escolas das Taipas) 
e à Escola secundária de Caldas das Taipas de conjun-
tos de garrafas em vidro, copos reutilizáveis e moldu-
ras de publicitação da disponibilidade de água da rede 
pública. A água da rede pública, fornecida no concelho 
de Guimarães pela Vimágua, tem o selo de qualidade 
exemplar de água para consumo humano. O projeto 
CARE, da VITRUS AMBIENTE, EM, SA, pretende que se 
diminua a quantidade de plásticos descartáveis produ-
zidos, através da reutilização de copos.

Esta ação, impulsionada pela Junta de Freguesia de 
Caldelas e Brigada Verde, permitiu que a Resinorte co-
locasse 4 ecopontos para a separação seletiva de re-
síduos. Já estão à disposição dos cidadãos das Taipas 
mais quatro ecopontos para a deposição de papel/
cartão, embalagens de plástico/metal e vidro. Esta ini-
ciativa surgiu da cooperação entre a Resinorte, a Junta 
de Freguesia e a Brigada Verde da Vila de Caldas das 
Taipas. A separação seletiva dos resíduos é um dever e 
um ato de cidadania ativa.

A Brigada Verde de Caldelas promoveu, no passado 
dia 13 de outubro, o primeiro mercado de venda 
de produtos biológicos, que incluiu a promoção de 
workshops e atividade física. O Taipas Bio 2018 pro-
moveu workshops sobre snacks saudáveis, plantas 
aromáticas e comestíveis e jardins verticais em va-
randas. Esta iniciativa teve o apoio da Junta de Fre-
guesia de Caldelas, Centro Social das Taipas – Padre 
Manuel Joaquim de Sousa, Taipas Termal, Estúdio 4 
e JAG arquitetura paisagista.
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O projeto para a criação de um vi-
veiro de plantas e flores para a Vila 
das Taipas é uma das propostas da 
Junta de Freguesia de Caldelas para 
garantir o embelezamento dos jar-
dins da vila de Caldas das Taipas. O 
projeto deverá contemplar, ainda, 
uma horta comunitária, junto ao Rio 
Ave, por proposta da Vereadora do 
Ambiente, Sofia Ferreira. 

A Junta de Freguesia apresentará 
em 2019 o projeto de intervenção 
local “Taipas a Florir”, que prevê o 
envolvimento da comunidade na 
manutenção dos espaços verdes da 
freguesia. Esta ação pretende que 
cidadãos individualmente, organi-
zações de moradores, associações 
e empresas colaborem com a Junta 
de Freguesia na introdução de me-
lhoramentos nos espaços verdes da 
freguesia (jardins, parques ou ro-
tundas da freguesia).

Encontra-se em fase de conclusão 
o Estudo Global para a reabilitação 
das Rotundas da Vila das Taipas 
em Caldelas. A proposta consiste 
na reabilitação e embelezamento 
das zonas verdes associadas aos 
núcleos das rotundas. O estudo de-
senvolvido e que será apresentado 
publicamente no início do ano pelo 
Arquiteto Paisagista João Pessoa 
procura uniformizar as interven-
ções naqueles espaços, dotando-os 
de coerência entre si e tornando-os 
apelativos.

PROJETOS DA 
BRIGADA VERDE
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CALDAS DAS TAIPAS TERÁ HOR-
TA COMUNITÁRIA E VIVEIRO DE 
PLANTAS E FLORES

ESTUDO GLOBAL PARA A REABI-
LITAÇÃO DAS ROTUNDAS DE EN-
TRADA DA VILA TAIPAS A FLORIR
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OS ANIMAIS 
SÃO NOSSOS AMIGOS 

A Vila das Taipas passará a dispor de um parque ca-
nino. Nesse local será instalado um espaço veda-

do, onde os cães podem correr e exercitar-se numa sé-
rie de estruturas de madeiras concebidas para o efeito. 
Este equipamento contará com um percurso de obs-
táculos rodeado por árvores que proporcionarão som-
bras para desfrutar tranquilamente do espaço.

Porque uma Vila limpa depende de todos nós, é impor-
tante que os dejetos dos animais de estimação sejam 
recolhidos, contribuindo para a limpeza dos espaços 
públicos, frequentados por todos. Os sacos poderão 
ser obtidos nos dispensadores de exterior que serão 
colocados durante o ano de 2019 no espaço público da 
freguesia. Aos detentores de canídeos licenciados na 
freguesia será oferecido um kit composto por um dis-
pensador e um conjunto de sacos.

Ter um animal de companhia significa responsabilidades e regras que devem ser seguidas pelos seus donos. Por 
este motivo implementaremos em 2019 o projeto “os animais são nossos amigos” com o objetivo de sensibilizar 
para a importância do cumprimento das regras em vigor, e criar condições que contribuem para o bem-estar do 
seu animal, de outros animais e dos cidadãos em geral, designadamente construindo um parque canino e insta-
lando uma rede de dispensadores de sacos para recolha dos dejetos animais.

CALDAS DAS TAIPAS - 2018 EM REVISTA
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FREGUESIA DE CALDELAS RECEBEU COMITIVA FRANCESA DA GEMINAÇÃO COM

SAINT-MICHEL-SUR-ORGE

Na sessão de boas-vindas, Sophie Rigault, 
Maire de Saint-Michel-Sur-Orge, agra-

deceu a forma calorosa como foi recebida e 
falou sobre a vila amiga e irmã de Caldelas, 
inserida no Vale do Rio Orge a sul de Paris. 
Falou ainda do desafio de ser autarca do con-
tacto com os habitantes, as instituições, para 
convencer, fazer, explicar. “É cada vez menos 
fácil, mas é apaixonante”. Da oportunidade 
dos intercâmbios que “são uma bela ocasião 
de preparar projetos conjuntos, de manter 
os laços entre duas culturas tanto próximas 
como diferentes. De fazer viver uma certa 
ideia da Europa também” e dos projetos re-
centes que a sua terra tem em curso, da “rea-
bilitação e modernização” de bairros, da luta 
contra o cancro das crianças e da operação 
“Coup de propre” de limpeza da vila e valori-
zação do meio ambiente.

Para Luis Soares esta visita da comitiva fran-
cesa abre o caminho para “aprofundar os 
laços de fraternidade entre as povoações, e 
sobretudo permitirá definir ações para que 
instituições, empresas e pessoas possam 
cooperar, trabalhar, e trocar experiências 
que acrescentem valor ao quotidiano destes 
dois territórios”. Falou também das políticas 
implementadas na vila, da solidariedade com 
os mais idosos das novas experiências que 
a freguesia lhes proporciona, como é exem-
plo o batismo de voo. Realçou ainda a “forte 
dimensão associativa da Vila” desejando que 
os clubes desportivos possam participar nos 
torneios de Saint Michel, e os grupos cultu-

rais possam pisar os palcos dos dois territó-
rios, ou as associações recreativas e huma-
nitárias beneficiar da troca de experiências e 
ainda das oportunidades de negócio que po-
dem surgir para as empresas. Abordou ainda 
o trabalho desenvolvido na recuperação do 
património termal e turístico, dos projetos 
de reabilitação urbana em curso, da defesa 
do património natural de que é exemplo a 
ação da brigada verde e terminou confiante 
no objetivo de generalizar a geminação “aos 
cidadãos da Vila das Taipas e aos cidadãos de 
Saint Michel.”

Sofia Ferreira, vereadora do município parti-
cipou na sessão que se realizou na Junta de 
Freguesia e assinalou que “Guimarães é um 
concelho de afetos, de laços criados entre as 
suas gentes e com espírito empreendedor. 
Guimarães é também um concelho com His-
tória, com uma grande oferta de atividades 
para os jovens que nela habitam. É uma cida-
de familiar, que gosta e sabe receber. É o Ber-
ço de todos os portugueses e a nossa cidade 
fundadora. Hoje, aos olhos do Mundo, Gui-
marães é uma referência de cultura, de pa-
trimónio, de turismo, de conhecimento e de 
investigação”, partilhou ainda os projetos do 
município em curso na Vila das Taipas como 
é exemplo a construção da nova EB 2,3 das 
Taipas e do investimento nas freguesias do 
concelho que permite “reforçar a coesão ter-
ritorial de um concelho tão dinâmico como o 
de Guimarães”.

A visita oficial teve início na manhã de sábado, 03 de novembro, com uma sessão de boas-vin-
das aberta à participação da comunidade local. A geminação entre Caldelas e Sain-Michel-Sur-
-Orge visa promover a amizade, a solidariedade, o respeito, favorecer o intercâmbio entre os 
habitantes, no domínio cultural, económico, social e desportivo e dar a conhecer o património 
natural, cultural, histórico, geográfico e gastronómico das duas comunidades.

CALDAS DAS TAIPAS - 2018 EM REVISTA
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REUNIÃO DE TRABALHO ENTRE EXECUTIVOS CUTELARIAS | VISITA À CUTIPOL

VISITA AO MUSEU PADRE JOSÉ MACHADO E QUAR-
TEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DAS TAIPAS

TERMALISMO | VISITA À TAIPAS TERMAL
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UMA VILA SOCIAL, PARA TODOS

BATISMO DE VOO

RASTREIOS DE SAÚDE



DOMINGOS ATIVOS PÕEM 
A VILA DAS TAIPAS A MEXER
O programa Domingos ativos, realizada em par-
ceria com o Ginásio Nokaute e o Estúdio 4, tem 
como objetivo a promoção de hábitos de práti-
ca desportiva na população, generalizando o aces-
so e incentivando os cidadãos à prática do des-
porto, debaixo da orientação de um Professor.

Esta iniciativa que juntou durante o ano de 2018 
centenas de cidadãos continuará no ano de 2019 
no Pavilhão Polidesportivo da Cooperativa Tai-
pas Turitermas CIPRL que, aberto à comunidade, é 
um espaço de excelência para a prática desportiva. 

ATIVIDADE SOCIAL
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PASSEIOS SOCIAIS
A Junta de Freguesia de Caldelas dinamizou no ano de 2018 um conjunto de passeios sociais que, além da sua fun-
ção cultural, recreativa e de lazer, promoveram a inclusão e combatam a desigualdade social. Os passeios sociais 
promovem a socialização e o estabelecimento de laços sociais. São importantes enquanto estratégia de combate 
ao isolamento e promoção do convívio social e da partilha de vivências. A Junta de Freguesia pretendeu através 
dos passeios sociais organizados alargar de modo efetivo o acesso à cultura, à informação e a novas experiências 
significativas para os cidadãos que neles participaram.  

Este programa teve também como objetivo beneficiar aqueles que integram os grupos da população com maior 
vulnerabilidade económica e/ou social e que, por via da sua condição de desfavorecimento, se encontram limi-
tados no acesso a este tipo de experiências. No ano de 2019 pretendemos prosseguir com o Plano de Passeios 
Sociais, designadamente promovendo um Passeio à Vila de Sain Michel sur Orge, Vila francesa com quem a Vila 
das Taipas é Geminada.
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Lista de Passeios efetuados:

Batismo de Voo (Porto / Lisboa)

Passeio à feira de São Martinho em Penafiel

Passeio da Freguesia à Feira do Fumeiro e do Presun-

to de Montalegre e Cabeceiras de Basto 

Passeio às amendoeiras em Flor – Torre de Moncorvo

Passeio a Fátima

Passeio a Aveiro

Passeio a Ponte de Lima e Viana do Castelo

Passeio a Viseu

Semanas Praia - Póvoa de Varzim (famílias/adultos) 

Convívio de São Martinho



JUNTA DE FREGUESIA 
COMPARTICIPOU 52 UTENTES 
NA AQUISIÇÃO DE VACINAS

O Protocolo com o ACES de Gui-
marães para a comparticipação da 
vacina antipneumocócica permitiu 
que a Junta de Freguesia apoiasse 
no ano de 2018, 52 cidadãos da vila 
das Taipas. O programa tem conti-
nuidade assegurada para o ano de 
2019. 

O Programa de Vacinação + 65 des-
tina-se a cidadãos recenseados na 
Freguesia de Caldelas, a quem te-
nha sido prescrita a vacina e que 
sejam referenciados pelos Serviços 
da Ação Social do ACES como cida-
dãos com insuficiência económica. 
Recorde-se que a vacina tem uma 
comparticipação pelo Serviço Na-
cional de Saúde, mas que apesar 
dessa comparticipação significa um 
custo para o utente entre € 40,00 a 
€ 60,00 conforme o escalão de com-
participação.

TERMALISMO SÉNIOR

A Junta de Freguesia de Caldelas e 
a Taipas Turitermas, têm em curso 
o Programa de Termalismo Sénior. 
Este programa tem como objetivo 
alargar os tratamentos termais a 
um maior número de pessoas com 
idade igual ou superior a 65 anos.

Podem beneficiar as pessoas com 
idade igual ou superior a 65 anos, 
residentes na freguesia de Caldelas.

Através do Programa Termalismo 
Sénior os beneficiários fruirão, en-
tre os meses de novembro a março 
na Taipas Turitermas, de desconto 
na consulta médica inicial obrigató-
ria, que terá o valor total de 25,00€ 
(vinte e cinco euros), oferta da ins-
crição e desconto de 50% em todos 
os tratamentos termais prescritos 
na primeira consulta pelo médico 
hidrologista.

CENTRO DE CONVÍVIO 
ARRANCARÁ NO ANO DE 2019

O Centro de Convívio é uma res-
posta social para o envelhecimento 
progressivo da população e o au-
mento da esperança média de vida, 
de combate à exclusão social dos 
mais idosos e para a falta de ocupa-
ção dos tempos livres.

Neste espaço, situado no recinto da 
feira, que foi reabilitado e mobila-
do, pretendemos fomentar as rela-
ções interpessoais dos idosos com 
outros grupos etários, incentivar 
a socialização e partilha de expe-
riências entre os utentes, promover 
atividades de educação/formação, 
lazer, cultura e recreio e promover 
atividades de educação para a saú-
de. Semanalmente asseguraremos 
atividades e ateliers abertos à par-
ticipação dos cidadãos. 

OUTROS 
PROJETOS SOCIAIS
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UMA VILA EM MUDANÇA

RUA DA CHARNECA

NOVA BIBLIOTECA DA EB1 CHARNECA
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RUA E TRAVESSA DA FAÍSCANOVA ILUMINAÇÃO LED

DESNIVELAMENTO DE PASSEIOSLIMPEZA SEMANAL DO PONTILHÃO

BENEFICIAÇÃO DO CEMITÉRIO LIMPEZA DE RUAS

CALDAS DAS TAIPAS - 2018 EM REVISTA
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PRACETA DA BANDA DE MÚSICACOLOCAÇÃO DE NOVA SINALÉTICA

ILUMINAÇÃO PÚBLICALIMPEZA DA FONTE D. JOÃO IV

ÁGUAS PLUVIAIS RUA IGREJA VELHA RUA BENTO RIBEIRO SALG. BARRETO
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REABILITAÇÃO DO EDIFÍCIO DA FEIRAREPARAÇÃO DE PASSEIOS

PINTURA DE PASSADEIRASMANUTENÇÃO DE ARRUAMENTOS

ÁGUAS PLUVIAIS DA QUINTÃ LIMPEZA DE BERMAS E SARJETAS
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Concretizações para uma Vila das Taipas melhor 

Uma nova Escola EB 2/3 
para as nossas crianças
Está em fase de conclusão a obra da nova escola das Taipas. Com uma área total de 11.200 
metros quadrados a nova Escola será composta por três edifícios, 16 salas de aulas, salas de 
música, salas de informática, um pavilhão gimnodesportivo com bancadas, 2 ginásios, balneá-
rios, um auditório, laboratórios e núcleo de atividades artísticas e oficinais, biblioteca, refeitó-
rio, sala polivalente, além de espaços destinados ao corpo docente e não docente, como sala 
de professores, administração e uma secretaria. 

A Junta de Freguesia, acompanhou o evoluir da obra e alertou o município para a questão do 
passeio junto à variante e a necessidade de recuar o muro que delimita o espaço. Essa inter-
venção está assegurada e beneficiará a segurança de todos os alunos.

CALDAS DAS TAIPAS - 2018 EM REVISTA
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Requalificação da Rua Bento Ribeiro Salgado Barreto, 
Rua da Charneca e Rua e Travessa da Faísca

Escola Básica da Charneca ampliada com nova Biblio-
teca Educativa

O ano de 2018 fica marcado pela inauguração da Rua 
Bento Ribeiro Salgado Barreto, Rua da Charneca e Rua 
e Travessa da Faísca, arruamentos que urgiam inter-
venções há vários anos. Luís Soares enalteceu a obra 
da responsabilidade da Câmara, agradeceu aos doado-
res de terreno que permitiram o alargamento dos pas-
seios. Salientou a cooperação entre a Câmara e a Junta, 
nomeadamente no alargamento e construção dos pas-
seios, solicitados pela Freguesia já com a obra em curso 
e rapidamente assumidos pela Câmara.

A Escola da Charneca passou a contar desde 24 de ju-
nho com uma nova valência. A Biblioteca Escolar foi 
inaugurada pelo Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, Domingos Bragança. O projeto da autoria 
de Alberto Silva, membro da Direção da Associação de 
Pais, e a obra da responsabilidade da Câmara Munici-
pal de Guimarães permitiu a construção de um novo 
equipamento que albergará um acervo de livros que 
apoiarão o projeto educativo daquela Escola. 



UMA NOVA CENTRALIDADE 
PARA A VILA DAS TAIPAS   

Com a tomada de posse do último executivo da Jun-
ta de Freguesia de Caldelas, em 23 de outubro de 
2017, foi formado um grupo de trabalho, que se 
debruçou sobre as peças que integram a propos-
ta de projeto identificando alguns aspetos que 
necessitam de ser melhorados no projeto, rela-
tivamente à proposta inicialmente apresentada.

Estamos perante uma área de intervenção com 
um cariz identitário muito forte e, por conseguin-
te, é-lhe dedicada uma importância afetiva por parte 
da população. Mesmo assim, durante a sua apre-
sentação pública, a proposta não mereceu reparos 
substantivos do ponto de vista do conceito que é 

transversal ao projeto, nem houve obstáculos evi-
dentes à proposta, no que respeita ao seu desenho.
No entanto, houve, desde o início, questões de 
funcionalidade que foram apontadas pela popu-
lação, na altura das apresentações públicas. Julga-
mos serem, algumas delas, questões próprias de 
quem conhece o espaço da intervenção e de quem 
o vive numa base diária, seja por aí viver, por aí tra-
balhar ou ainda por aí gostar de permanecer.

Foi esta reflexão que remetemos para a Câ-
mara Municipal de Guimarães com o objetivo 
de que a obra se possa iniciar no ano de 2019. 

O projeto urbano para o centro da vila de Caldas das Taipas foi um compromisso assumido pelo presidente 
da Câmara Municipal de Guimarães, em 2013, cujo desenvolvimento foi posteriormente entregue à Escola de 
Arquitetura da Universidade do Minho.
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ANTIGO MERCADO DAS TAIPAS 
SERÁ ESPAÇO DE CULTURA, 
ENCONTRO E CONVÍVIO    
A Câmara Municipal de Guimarães e a Junta de Fregue-
sia de Caldelas apresentaram o projeto de reabilitação 
do antigo mercado das Taipas. Domingos Bragança 
e Luís Soares assumiram a vontade de concretização 
da obra no ano de 2019, após realização do processo 
de licenciamento e de necessárias autorizações pelas 
entidades competentes. Com a requalificação ago-
ra proposta a Junta de Freguesia e a Câmara Munici-
pal pretendem atribuir uma nova função ao espaço 
histórico e central que atualmente serve de arreca-
dação da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia. 

O edifício albergará um espaço multiusos que acolherá 
uma exposição permanente sobre a história da Vila das 

Taipas, um espaço de acolhimento aos turistas e ainda 
três espaços de convívio, bem como uma praça que pri-
vilegiará a sua utilização quotidiana e de espetáculos. 
Luís Soares explica que “este é um espaço emblemático 
da freguesia, pela sua centralidade, mas também pelo 
seu caráter histórico”. Recorde-se que o edifício que al-
bergou a feira semanal e o mercado de peixe e de carne 
foi construído nos anos de 1911 e 1912 dele fazendo par-
te o gradeamento do Jardim Público do Toural em Gui-
marães, e ainda alguns candeeiros trazidos da cidade e 
onde ainda hoje se identifica as inscrições do brasão de 
Guimarães e da Nossa Senhora da Oliveira, como expli-
cou António Oliveira, historiador envolvido no projeto.
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UM NOVO PARQUE 
DE LAZER E PRAIA 
SECA RECUPERADA 
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O projeto de construção do Parque de Lazer da 
Praia Seca pretende criar condições para uso sus-
tentável e seguro da margem ribeirinha do Ave e 
da Ribeira da Agrela. A proposta de intervenção 
num terreno que já é da Junta de Freguesia pre-
tende recuperar um espaço imemorial dos Taipen-
ses, a Praia Seca, dotando-o de condições ímpares. 
Será criada uma zona de estacionamento, casas de 
banho públicas, arborização da envolvente e ainda 
um acesso pedonal ao leito do rio. 
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VIMÁGUA AMPLIARÁ A REDE 
DE SANEAMENTO NA VILA DAS TAIPAS 

Nesta primeira fase arrancará também o pon-
to de partida do “Passadiço do Ave”, um percur-
so pedonal e ciclável ecológico que permitirá a 
fruição do património rural e ribeirinho do Ave. 

O projeto pretende ainda reabilitar toda a mar-
gem ribeirinha ao longo do Rio, desde a Praia Seca 
até às Levadas, passando pelo Parque de Lazer. 

A sustentabilidade ambiental é uma marca do projeto que 
será desenvolvido de acordo com as práticas ambientais 
definidas designadamente a modelação de margens e 
recuperação do corredor ribeirinho, através de planta-
ções autóctones; e aplicação de soluções técnicas para 
estabilização de margens e execução de trilho ecológico.

Na sequência da reunião realizada em julho entre 
a Junta de Freguesia e a Vimágua onde foram de-
finidas as prioridades para a Freguesia, a Vimágua 
- Empresa de Água e Saneamento de Guimarães 
e Vizela, lançou em Diário da República, o con-
curso público para a extensão de redes de drena-
gem de águas residuais na freguesia de Caldelas. 

A empreitada na Vila de Caldas das Taipas pre-
vê o alargamento da rede de águas residuais 
na Rua do Sequeiro, Rua das Granjas, Rua do 
Souto, Av. Francisco Martins Sarmento e Rua 
do Pinhel, numa extensão total de 941 metros.



A JUNTA DE FREGUESIA 
DESEJA A TODOS

BOAS FESTAS


